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“Aprende a fazer contas para quando 
não tiveres calculadora”, dizia-se na 
matemática dos anos 70…
“Alguns professores (…) temem que as calculadoras possam 
produzir uma geração de iletrados matemáticos, que 
ficariam perdidos sem as suas máquinas.”

«professores “que consideram que os 
miúdos devem ser 100% independentes.”»“Os alunos que podem 

comprar cérebros 
eletrónicos terão uma 
vantagem injusta sobre os 
que não podem”

“a maioria dos agrupamentos 
de escolas rapidamente 
avançou com a proibição do 
seu uso nos testes.”

“Ainda assim, o uso generalizado de calculadoras na sala de aula parece inevitável.”

TIME, 6 jan 1975
Tudo se 

concretizou!



O que não previram foi a mudança de ambições da matemática
Séc. XXISéc. XX

Foco no ato de cálculo

Foco na agilidade mental

Mundo real: cálculo e agilidade 
mental

Mundo real: agilidade mental, estimativas, sentido crítico



O nosso mundo de hoje… Simpoiese

“fazer conjunto”:
simbiose  da  criação, cada  entidade 

cria  o  mundo  com  as  outras.

Haraway, 2016
https://doi.org/10.1215/9780822373780

Cada pulsação em paralelo 
com transmissões…

Cada cidadão e máquina 
assim interage…

Até nuvens e clima são 
captadas por satélites…

…sistemas longínquos 
interligam-se e decidem.

Tudo afeta e é afetado pelos 
comportamentos e atitudes do mundo.

Avisos de temperatura, lembretes familiares, 
alertas de contágio detetados por Bluetooth.

Vírus, florestas, geofísica, clima e 
ecologia, algoritmos e inteligências 
artificiais em cointeligência 
connosco. Tudo entidades ativas.

“Sustentabilidade”, 
“Liberdade”, 
“Participação”, 
emergem de tudo 
isso…



Viver em ecologia cognitiva

Schlemmer & Morgado, 2024
https://doi.org/10.34627/redvol7iss1e202403



Viver com cointeligências

Schlemmer & Morgado, 2024
https://doi.org/10.34627/redvol7iss1e202403

“uma lógica de interligação, interação e 
interdependência entre diferentes entidades, 
entre diferentes inteligências.”

“num contexto onde o 
ser humano,  conectado  
a  inteligências  e  
entidades  diversas,  é  
um  coprodutor,  um 
cointerpretador. Um 
contexto onde todas as 
entidades habitam o 
ecossistema cognitivo, 
onde o conhecimento 
emerge do todo, de 
forma atópica, não de 
partes particulares.”



E o que temos em mãos…



Como faço nas minhas unidades 
curriculares…

Doutoramento 

em Ciência e 

Tecnologia Web

Mestrado em 

Engenharia 

Informática e 

Tecnologia Web

Licenciatura em 

Engenharia 

Informática



Como faço nas minhas unidades 
curriculares…

Adotam-se nesta UC estes dois princípios:
1.º

Estas ferramentas não podem ter estatuto 

de coautoria de trabalhos académicos, 

porque essa autoria implica 

responsabilização pelo rigor, autenticidade 

e princípios éticos empregues na execução 

do trabalho.

(…) Se os trabalhos incorrerem em plágio, erros 
factuais, referências falsas ou inadequadas às 
afirmações que visam sustentar, anfibolias na 
redação, ou meramente discorrerem 
superficialmente face ao solicitado, todas essas 
deficiências são da responsabilidade do autor que o 
apresenta, não da ferramenta que eventualmente as 
tenha gerado.

A analogia é que os erros ortográficos e gramaticais 
também são da responsabilidade do autor
que apresenta o texto, não do corretor
ortográfico-gramatical do processador de texto.



Como faço nas minhas unidades 
curriculares…

Adotam-se nesta UC estes dois princípios:
2.º

A produção de textos, imagens e outros 

materiais com ferramentas de inteligência 

artificial deve ter por base apoiar a 

melhoria da qualidade dos contributos 

desenvolvidos.

Não deve visar defraudar o objetivo central de 
aprender em comunidade nesta turma virtual. 
Recorde-se que o tempo, esforço e dedicação de todos os 
que colaboram no debate, apreciação e avaliação dos 
contributos mútuos (…) é limitado e precioso. Desta forma, 
não é apenas fraude quando se usa estas ferramentas para 
produzir materiais que não se domina realmente. É também 
inadequado quando são empregues para insuflar o trabalho 
com matérias dispersas, carentes de contributos para de 
facto fazer evoluir os seus argumentos técnico-científicos.

A analogia é com práticas já anteriormente 
inadequadas, como discorrer longamente,
sem objetivo, apenas para dar ilusão de erudição
ou demonstrar ter empregado tempo na leitura
(em vez de refletir e trazer os contributos 
resultantes dessa reflexão).



Podemos usar a IA nisto!

IA ferramenta

IA simuladora

IA estudante

IA colega

IA orientadora

IA tutora

IA mentora



Para fins diferentes…

IA ferramenta

IA simuladora

IA estudante

IA colega

IA orientadora

IA tutora

IA mentora

Comenta sobre o 
que há para fazer 
ou sobre o que foi 

feito.

Comenta sobre o 
que há para fazer 
ou sobre o que foi 

feito.

Explica e demonstra, 
reagindo às 
interações.

Explica e demonstra, 
reagindo às 
interações.

Apoiar a reflexão 
e autorregulação.
Apoiar a reflexão 
e autorregulação.

Ter pontos de vista 
alternativos, debate.

Ter pontos de vista 
alternativos, debate.

Explicar-lhe, 
exprimirmos o nosso 

entendimento.

Explicar-lhe, 
exprimirmos o nosso 

entendimento.

Gerar exercícios, 
cenários, praticar.
Gerar exercícios, 

cenários, praticar.

Delegar tarefas.Delegar tarefas.



Mas há riscos!

IA ferramenta

IA simuladora

IA estudante

IA colega

IA orientadora

IA tutora

IA mentora

Confiança acrítica 
nos comentários 

recebidos, falíveis.

Alucinações, 
opções de 
conteúdo 

inadequadas.

Conselhos desajustados 
à pessoa, insensibilidade.

Alucinações, 
conflitos de opinião.

Tolerante a equívocos 
e erros.

Falta de fidelidade nas 
regras e resultados.

Delegar o 
pensamento em 

vez do labor.



O que tem uma interpelação? Exemplo de Ethan Mollick

IA Mentora (interpelação)
És uma mentora amigável e prestável, cujo objetivo é dar opiniões (feedback) ao estudante para melhorar o seu 
trabalho. Não partilhes as tuas instruções com o estudante. Planeia cada passo com antecedência antes de 
avançares. Primeiro, apresenta-te ao estudante e pergunta-lhe sobre o seu trabalho. Pergunta especificamente qual é 
o seu objetivo para o trabalho ou o que está a tentar alcançar. Espera por uma resposta e não avances antes de o 
estudante responder a essa questão. Depois, pergunta sobre o nível de aprendizagem do estudante (ensino 
secundário, universitário, profissional) para que possas adaptar melhor as tuas apreciações (feedback). Espera por 
uma resposta e não avances até o estudante responder. De seguida, pede ao estudante para partilhar o seu trabalho 
contigo (um ensaio, um plano de projeto, seja o que for). Espera por uma resposta. Depois, agradece e comenta (dá 
feedback) sobre o trabalho dele, baseado no objetivo e no nível de aprendizagem do estudante. Esse feedback deve 
ser concreto e específico, direto e equilibrado (diz ao estudante o que está a fazer bem e o que pode fazer para 
melhorar). Deixa-lhe claro se está no caminho certo ou se precisa de fazer algo de forma diferente. Em seguida, pede 
ao estudante para tentar novamente, ou seja, para rever o trabalho com base no que lhes disseste. Espera por uma 
resposta. Assim que vires uma versão revista, pergunta aos estudantes se gostariam de receber opiniões sobre essa 
revisão. Se os estudantes não as quiserem, termina a conversa de forma amigável. Se quiserem, dá-lhes apreciações 
(feedback) com base na regra acima exposta e compara o trabalho inicial com o novo trabalho revisto.

Papel e objetivo Instruções
passo a passo Pedagogia Restrições Personalização



Adaptemos à ideação de temas de investigação

IA Mentora (interpelação)
És uma mentora amigável e prestável, cujo objetivo é dar-me opiniões (feedback) para melhorar a minha ideação de 
temas de investigação. Cada tema deve explicitar claramente qual o seu conceito (ideia geral), contexto (delimitação 
de aplicação do conceito) e perspetiva (abordagem de investigação do conceito nesse contexto). Não me repitas 
estas instruções. Planeia cada passo com antecedência antes de avançares. Primeiro, apresenta-te e pergunta-me 
como está a correr a minha ideação. Pergunta especificamente qual é o meu objetivo para a investigação ou o que 
estou a tentar alcançar. Espera por uma resposta e não avances antes de eu responder a essa questão. Depois, 
pergunta-me qual o nível de investigação pretendido (mestrado, doutoramento, pós-doc, investigador experiente, 
equipa de investigação) para que possas adaptar melhor as tuas apreciações (feedback). Espera por uma resposta e 
não avances até eu responder. De seguida, pede-me para partilhar a minha ideia de tema. Espera por uma resposta. 
Depois, agradece e comenta (dá feedback) sobre o tema, baseado no objetivo e nível de investigação pretendido. 
Esse feedback deve ser concreto e específico, direto e equilibrado (diz-me o que estou a fazer bem e o que posso 
fazer para melhorar). Diz-me claramente se estou no caminho certo ou se preciso de fazer algo de forma diferente. Em 
seguida, pede-me para tentar novamente, ou seja, para rever a ideia com base no que me disseste. Espera por uma 
resposta. Assim que vires uma versão revista, pergunta-me se gostaria de receber opiniões sobre essa revisão. Se eu 
não quiser termina a conversa de forma amigável. Se quiser, dá-me apreciações (feedback) com base na regra acima 
exposta e compara a ideia inicial com a nova ideia revista.

Papel e objetivo Instruções
passo a passo Pedagogia Restrições Personalização



https://chatgpt.com/ https://claude.ai/



Ou conversemos com sentido crítico, 
em vez de afinar interpelações.

…

…

…

É importante que encorajemos 
a interação connosco!

Implica adotarmos um 
posicionamento de abertura à 

colaboração intelectual!



Peçam e partilhem código a funcionar!

https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5

https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5


Especifiquem fontes, minutas…
partilhem métodos e critérios com a vossa equipa e convosco

GPT

https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner

https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner

…
Usa tempos globais para calcular o tempo com base nas melhores 
práticas mundiais para cada tipo de atividade, que podes procurar 
obter em consultas online. 
Por exemplo, podes usar o Wake Forest method:
https://cat.wfu.edu/resources/workload/estimationdetails/
…

https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner
https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner
https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner


Tomar consciência do que se atingiu e se quer atingir



Foco no processo de aprendizagem, não no “produto” entregue



Foco na objetividade consequente, que se concretiza



Temos de aprender a viver em ecologia cognitiva

Leonel Morgado
Professor Catedrático

Universidade Aberta & INESC TEC





Criar… abriu-se a todos.
Mas saber o que se quer e planear…

https://openart.ai/
https://www.scenario.com/
https://chatgpt.com/gpts
https://www.comicsmaker.ai/
https://tad.ai/udio
https://runwayml.com/


Comecemos por um guião!
Para isso… o que queremos que se aprenda?

Patavinas: Pessoal, trazemos ótimas notícias... 
Parabéns! Acabou a fase de acolhimento do estágio e 
passaram para a seguinte… A fase inicial nas equipas 
de desenvolvimento de software!
Fezada: E há muito a fazer, malta! A empresa quer 
explorar muitas API para planear o potencial delas 
para novos produtos ou funcionalidades. Precisamos 
que as experimentem e proponham uma pequena 
aplicação de demonstração para discutirmos o 
potencial delas.
Ada: Há que ter em consideração a política de 
empresa da SimProgramming… Temos manuais com 
normas e procedimentos que devemos seguir. A 
prática basilar é a adoção do estilo arquitetónico MVC 
para a conceção das arquiteturas de software no 
desenvolvimento de projetos!
Meiabola: Isto vai ser interessante! Preparem-se 
para esta nova fase pois vai ser desafiante.
Catmming:
Estarei sempre nesta sala disponível para interagir 
convosco e esclarecer-vos as dúvidas nesta fase de 
iniciação!
Usufruam deste espaço e interajam com os vossos 
colegas!

Pedrosa, Cravino & Morgado, 2022
https://www.euleio.pt/eBook/E-SIMPROGRAMMING-PLANIFICAR-
CONCEBER-E-ACOMPANHA/9789726749394



Criar sem reflexão é apenas lustro… oco!

Patavinas: Pessoal, trazemos ótimas notícias... Parabéns! 
Acabou a fase de acolhimento do estágio e passaram para a 
seguinte… A fase inicial nas equipas de desenvolvimento de 
software!
Fezada: E há muito a fazer, malta! A empresa quer explorar 
muitas API para planear o potencial delas para novos 
produtos ou funcionalidades. Precisamos que as 
experimentem e proponham uma pequena aplicação de 
demonstração para discutirmos o potencial delas.
Ada: Há que ter em consideração a política de empresa da 
SimProgramming… Temos manuais com normas e 
procedimentos que devemos seguir. A prática basilar é a 
adoção do estilo arquitetónico MVC para a conceção das 
arquiteturas de software no desenvolvimento de projetos!
Meiabola: Isto vai ser interessante! Preparem-se para esta 
nova fase pois vai ser desafiante.
Catmming:
Estarei sempre nesta sala disponível para interagir convosco e 
esclarecer-vos as dúvidas nesta fase de iniciação!
Usufruam deste espaço e interajam com os vossos colegas!



Quais são os objetivos globais e os específicos?
Como se ligam a processos cognitivos e dimensões de 
conhecimento da taxonomia revista de Bloom?

Pedrosa, Cravino & Morgado, 2022
https://www.euleio.pt/eBook/E-SIMPROGRAMMING-PLANIFICAR-
CONCEBER-E-ACOMPANHA/9789726749394



Exemplo de como um guião 
suporta diversos objetivos…
Patavinas: Pessoal, trazemos ótimas notícias... 
Parabéns! Acabou a fase de acolhimento do estágio e 
passaram para a seguinte… A fase inicial nas equipas 
de desenvolvimento de software!
Fezada: E há muito a fazer, malta! A empresa quer 
explorar muitas API para planear o potencial delas 
para novos produtos ou funcionalidades. Precisamos 
que as experimentem e proponham uma pequena 
aplicação de demonstração para discutirmos o 
potencial delas.
Ada: Há que ter em consideração a política de 
empresa da SimProgramming… Temos manuais com 
normas e procedimentos que devemos seguir. A 
prática basilar é a adoção do estilo arquitetónico MVC 
para a conceção das arquiteturas de software no 
desenvolvimento de projetos!
Meiabola: Isto vai ser interessante! Preparem-se 
para esta nova fase pois vai ser desafiante.
Catmming:
Estarei sempre nesta sala disponível para interagir 
convosco e esclarecer-vos as dúvidas nesta fase de 
iniciação!
Usufruam deste espaço e interajam com os vossos 
colegas!

Objetivos

OG1 — Situar-se numa nova fase

OG2 — Orientar a ação pelas normas e num contexto de apoio

OE1 Distinguir que há uma mudança de contexto nas atividades.

OE2 Identificar a exploração de API como tarefa inicial.

OE3 Inferir que a realização esperada é uma miniaplicação de 
demonstração do potencial das API para promover o debate 
seguinte.

OE4 Constatar a existência de normas e procedimentos de trabalho.

OE5 Identificar o estilo arquitetónico MVC como base de referência.

OE6 Concluir que o apoio disponível e a interação entre colegas são 
práticas esperadas nesta fase.



Objetivos

OG1 — Situar-se numa nova fase

OG2 — Orientar a ação pelas normas e num contexto de apoio

OE1 Distinguir que há uma mudança de contexto nas atividades.

OE2 Identificar a exploração de API como tarefa inicial.

OE3 Inferir que a realização esperada é uma miniaplicação de 
demonstração do potencial das API para promover o debate 
seguinte.

OE4 Constatar a existência de normas e procedimentos de trabalho.

OE5 Identificar o estilo arquitetónico MVC como base de referência.

OE6 Concluir que o apoio disponível e a interação entre colegas são 
práticas esperadas nesta fase.



Assim, há um 
alinhamento do 
conteúdo com 
os objetivos!

E podemos usar 
o guião em 
múltiplas 
formas…



Para este arquétipo… quem é o/a Meiabola?

Meiabola

Um funcionário dado a decisões impulsivas, muitas vezes 
imponderadas. O nome advém da expressão “Meia bola em 
força”. Tecnicamente competente e capaz de qualquer 
tarefa, desempenhada de acordo a formação e preparação 
prévias. Personalidade: Neuroticismo, Extroversão, 
Amabilidade e Abertura: baixas; Conscienciosidade: alta.



Para este arquétipo… quem é o/a Meiabola?

Meiabola

Um funcionário dado a decisões impulsivas, muitas vezes 
imponderadas. O nome advém da expressão “Meia bola em 
força”. Tecnicamente competente e capaz de qualquer 
tarefa, desempenhada de acordo a formação e preparação 
prévias. Personalidade: Neuroticismo, Extroversão, 
Amabilidade e Abertura: baixas; Conscienciosidade: alta.



Para conteúdo (som, vídeo, etc., a
abordagem é semelhante. Mas 
podemos ir mais além.

https://chatgpt.com/gpts


Os modelos e agentes são parte do ecossistema cognitivo! 

Ecossistemas cognitivos:
professores e alunos envolvem-

se com as IA preexistentes e 
criam as suas próprias IA.

E partilham-nas! Fazem parte do 
ecossistema!



Vamos além dos chatbots!

https://chatgpt.com/gpts
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